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				Otto Lidenbrock não era um homem mau, mas poderia ser descrito como alguém de estranho humor, principalmen-te quando se enrolava ao dizer palavras complicadas. Isso não acontecia por acaso: o professor ensinava em universidade alemã sua especialidade, mineralogia, e explicava coisas difíceis como as cristalizações romboédricas, os molibdatos de chumbo, nomes que fazem qualquer língua tropeçar.


				Com seus instrumentos, era homem muito habilidoso, ca-paz de classificar os materiais sem hesitação mesmo que estivesse diante de uma entre seiscentas espécies. 


				No dia 24 de maio de 1863, o professor chegou mais cedo em casa. Passou pela governanta Martha e pediu que eu o seguis-se até seu escritório.


				Aprendi a me lançar desde cedo nas ciências geológicas por influência do meu tio. Apesar do seu modo um pouco bruto, naquela velha casa, no bairro de Hamburgo, éramos felizes. 


			


		


		

			

				Capítulo 1


				O excêntrico Lidenbrock
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				O escritório era um verdadeiro museu, com todas as amos-tras do reino mineral: inflamáveis, metálicos e litoides. Além dis-so, Lidenbrock era bibliômano, colecionava livros, e esse era o motivo daquela conversa. Ele havia comprado um novo exem-plar, Heimskringla, de Snorri Sturluson, o famoso autor islandês do século XII.


				– Essa é a crônica dos príncipes noruegueses que reinaram na Islândia, Axel, um manuscrito rúnico! Essa escrita, segundo a tradição, foi inventada pelo próprio Odin!


				Nesse momento, eu já estava prestes a me curvar diante dos deuses e reis, quando um inusitado pergaminho imundo escor-regou do livro e caiu no chão. 


				– São rúnicos! O que será que isso significa?


				Achei certa graça ao ver meu tio sem entender nada. Não que ele não fosse poliglota; conhecia boa parte das línguas. Sua irritação ficou notória quando a governanta abriu a porta do escritório e anunciou:


				– A sopa está pronta!


				– Para os diabos com a sopa! – exclamou meu tio.


				Martha deu no pé, e eu, também. O professor não veio jantar. Eu comi tudo, da sopa aos camarões, enquanto meu tio exami-nava um papel velho. 


				Eu estava no último camarão quando fui arrancado da sala de jantar com a voz sonora do professor me chamando de volta ao escritório.


				– Sente-se aí e escreva. Vou ditar cada letra correspondente de nosso alfabeto para as runas. Preste atenção! 
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